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EÈaaipiele ibérico.

Veja quem tiver olhos. Ouça quem 
tiver ouvidos.

«0 representante de Portugal em Ma­
drid oíLireceu ao governo de Hispanh.. 
um esplendido jantar, a que assistiram 
diversos outros personagens.

«Todos tinham recebido convites ante­
cipados. mas ao regente só foi dirigida 
cotnmunicação pedindo vénia para a cele­
bração da festa. Todavia o duque de la 
Torre honrou-a com a sua presença.

«Annunciada a chegada do regente e 
dos convidados para a festa, o conde de 
Alie rogou ao duque de la Totre q te to­
masse assento á meza. Sua alteza tomou 
a direita do nosso embaixador, seguindo 
por sua ordem o ministro da justiça, o 
capitão-general de Madrid, o general Ros 
de Olano e o brigadeiro Domingues, Prim 
occupou a esquerda do nosso ministro. 
O serviço foi esplendido e o j «nlar pro­
longou-se até altas horas da noute.»

Em que folias anda meltido o pobre 
Portugal ?

Que significam estes banquetes dados 
aos maiores inimigos da nossa autbono- 
mia ?

Qne governo é este que tem cavado 
a nossa mina dentro do paiz e que lá 
fóra se banqnetea com os mais encarni­
çados chefes do iberismo ?

Deixam protestar em Londres as le­
tras do thesouro porluguez, arruinam o 
credito- publico a ponto de não haver 
quem nos empreste dinheiro senão com 
usuras incríveis, e dão banquetes ibéricos 
em Madrid ! I !

Tiram aos empregados o pão de cada 
dia e gastam em Madrid a rego cheio!

Atiram ás costas do povo 27 propostas 
tributarias e banqueteam-se lá fóra com 
os inimigos da palria !

Que significa isto? 0 espirito ibérico 
do snr. Latino Coelho seiá o arbitro dos 
nossos destinos ?

E'-da situação moribunda tem feito 
quanlo ,póde pela nossa desgraça. Tunou 
conta do governo a pretexto de economias

FOLHETIM
POESIAS

for

(Carta ao av.dor do Uno]

Não venho fazer crilica, meu amigo. Tem­
pos houve em que me doía o coração por ver 
os nossos faiseurs de revistas liiterarias decre­
tarem condecorações e honrarias a muitas nul- 
hdades, deixando no esquecimento engenhos 
esplendidos, _e cheguei a acreditar na possibili­
dade de tomarem o verdadeiro caminho as nos­
sas coisas litterarias, dado que se levantassem 
aiguns campeões dc coragem e ousadia em prol 
da franqueza e da moralidade no campo oa lil- 
leraiin a.

Era uma ingenuidade de creança. Os bel- 
futinhciros do elogio tolo ou hypocrila sairam- 
me de todos os lados, e assentei por lim com 
Alexandre Ilerculano -. a crilica cm Portugal é 
impossível.

í> ahi me veio a resolução de não tentar 
sequer juntar a minha boa vontade aos esfor­
ços de algumas almas santas que ainda por 
ahi rogam á Providencia que afaste de nós 
< ssa iga de gafanhotos hlteiarios que não 
deixa crescer arvore de boa medrança, nem flor 
que vingue cm fructos.

,í e tem sido a maior esbanjadora da fa­
zenda publica. Encontrou as inscripções 
a mais de 40 e vae deixalas a menos 
de 34. Augmenlou a divida fluclnanle e 
o déficit. Desmoralisou o povo e enfra­
queceu o exercito. Desacreditou-nos dentro 
e fóra do paiz com as suas contradições, 
leviandades e falia de fé. E por fim, nas 
vesperas de morrer, banquelea-se official- 
menle com os representantes e chefes do 
iberismo ! ! I
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SBaioria de um voto’!!

O governo leve um voto apenas de 
maioria na camara dos pares na votação 
da generalidade do empreslimo. Approva- 
ram 26 e regeilaram 2). Um voto de 
maioria I ! !

Tres ministros, o do reino, o da fa­
zenda e o da guerra, votaram lambem 
para a conta dos approvach res poder chegar 
a 29; mas laes votos não fazem maioria, 
porque são os votos dos rcos e não dos 
juízes.

Nota-se ainda que no numero dos que 
approvaram estão os dous cabraes. nomee 
sempre nefastos e de mau agouro. Ahi 
vae a lista de uns e outros. Conheça-os 
bem o povo :

Votaram a favor os snrs.: 
Conde de Castro.
Marquez de Vianna. 
Conde de Azinhaga. 
Conde de Cabral.
Conde de Fornos de Algodres. 
Conde da Ponte.
Conde de Thomar (CabraQ.
Visconde de Benegazil. 
Visconde de Condeixa. 
Visconde de Monforle. 
Visconde de Porto Covo. 
Visconde da Silva Carvalho. 
Visconde de Soares Franco. 
Visconde dt Varzea da Ordem. 
Visconde de Villa Maior.
D. Anlonio de Mello.
Costa Lobo.
BiZjlio Cabral
Custodio Rebello.

Aqui tenho eu o primeiro livro qtie você 
dá á estampa, livro que teria logar entre as 
mais estimadas prodncções da aclualidade, se 

1 a verdade e a justiça não andassem de ha 
I muilo divorciadas d’aquelles qne, em guisado 
‘ seareiro do Evangelho, se arrogam jlo mester 
■ de na eira separar do joio o tiigo.

Se o seu livro lograsse uma apresentação 
honrosa, ainda que ella fosse immerecida, ou 
se você, por, uma estremada modéstia, não oc- 
cultasse por tanto tempo um nome que podia, 
ha bons dez. annos, gozar invejáveis créditos, 

j creia que lhe viriam lançar as capas no seu 
transito, cobrjl-o de loiros, e entoar-lhe a an- 

| tiphonaecce sacerdos tnai/nus...
Assim, lem de resignar-se talvez, com a 

i indiílerença 'dos juízes, e contentar-se com os 
i prolfaças de algum homem de liem, e com as 
I admoestações de algum amigo franco que sai­

ba ° e queira faltar-lhe sem rebuço nem refo­
lhos.

Abro pois mão do escalpello da crilica, 
e venho ião só dizer-lhe que o seu livro me 
denuncia um lalento e uma alma de poeta : 
nm lalento que não vasa os seus trabalhos tios 
moldes acanhados das escolas que passaram, 
mas qne olhe para st c para o futuro e sabe 
ser independente, sem ser extravagante; uma 

) alma de poeta, alanceada de muita dor, corta­
da de peripécias amargas, e recatada no sen- 

| dal mysierioso que não deixa ver ao mundo 
a alchymia laboriosa em que se gasla um es­
pirito de vinte e cinco annos.

Sente-sc, ao revolver as suas poesias, ainda

as que menos relação têem com o mundo in­
terior, a impressão dolorosa que no desenho 
do quadro vinha carregar as tinias. Eazem-me 
lembrar os seus versos, não já as toadas me­
lancólicas, mil vezes parodiadas, de Soares de 
Passos ; mas aquelle sentimento indefinido, va­
go e triste que domina Teixeira de Mello, o 

i mais delicado e mavioso poeta brazileiro, na 
minha opinião, e talvez só na minha.

O seu livro tem para mim o duplo inte- 
I resse do merecimento real e das circumstan- 
í cias que presidiram á confecção d’elle. Dentro 
í das paredes d’utn seminário escrevi eu o meu 

primeiro livro, como você escreveu o seu. Sei 
o que é ver a liberdade e a vida a dois passos 

I de nós, e soífrer o supplicio de Tantalo, com 
a espada de Democles a curvar-nos a cabeça 
diante d uma disciplina ante-gothica, e quantas 
vezes diante da arbitrariedade I Depois a solidão 
é sempre triste, e ninguém pediria ao semina- 

• risla os verdes cantos da mocidade alegre.
Quero tanto aq, seu livro, que não »ei bem 

que pagina prefira. De mais <l’isso, ensinou- 
me a experiencia que raras vezes estranhos 
olhos, se lixam no’ que mais prezamos : es­
praiam-se peias lentejoilãs mais luzidias, pelo 
manto mais vistoso, pelos festões mais esplen­
didos, c poucas vezes param na humildo vio­
leta que trazemos no seio, como relíquia de 
muitas festas, corno uma recordação, uma sau­
dade !

Não me leve muito a mal o fallar-lhe de 
mim. 11a dois annqs para cá, tenho espalhado 
ao vento umas folhas soltas ; amigos c des- 1

Felix Pereira de Magalhães.
Jayme Larcber.
José A. Braamcamp.
Reis e Vasconcelios.
José L. da Luz.
Rodrigo Pilla.
Roque Joaquim Fernandes Tbomaz.
Regeilaram os snrs.:

Duque de Palmella.
Marquez de Ficalbo.
Marquez da Fronteira.
Marquez de Sabogoza.
Marquez de Souza.
Marquez de Vallada.
Conde das Alcáçovas.
Conde d’Avila.
Conde de Fonte Nova.
Conde de Louzã.
Conde de Rio Maior.
Visconde d’Algés.
Visconde de Almeidi.aha.
Visconde de Fonte Arcada.
Visconde de Ovar.
Visconde de Seabra.
Barão de Villa Nova de Foscóa.
Mello e Carvalho.
Eduardo Barreiros.
Silva Ferrão.
Casal Ribeiro.
Rebello da Silva.
Vaz Prelo.
Miguel Osorio.
Vicente Ferrer.
----------- ...----- --jf-í-nBn---- —-----

Fruelos da janeiradti.

A respeito d»s operações financeiras do 
snr. conde de Samodães, o expediente da 
Patriótica do Corpo da Guarda, diz o 
Jornal do Puno o seguinte :

«Nos primeiros tempos da sua subida 
ao poder o snr. conde de Samodães não 
tratou de empréstimo nenhum.

«Chagado ao fim de Dezembro, conhe­
ceu o governo que em principio d- J >- 
neiro devia pagar o coupon dt divida 
consolidada externa, recorreu ao emprésti­
mo dos cipitalist:s nacionais com as con­
dições que se sabe.

«O tempo foi passando e o governo

vivendo de supprimentos quê por eleva­
díssimo preço obQnha.

«A’ ultima hora quando estavam im- 
minentes consideráveis pagamentos á So- 
ciele Génerale. o snr. conde de Samodães 
abriu negociações com ella por intermédio 
do snr. Soveral. O resultado foi, como era 
íacil de prever, nenhum. Depois voltou-se 
s. exc.a p <ra • Londirs, e, feita a conces­
são de 2:376 contos á companhia de sues­
te, conseguiu que o snr. Goschen viesse 
» Lisboa, mas continuou a fazer instan­
cias á Sociélé Génerale por intermédio do 
mesmo snr. Soveral.

«Lonvém notar que a este tempo ti­
nha o snr. conde de Samodães duas pro 
pos’.is: uma do barão de Meuron sobre 
títulos de 3 p. c. e que sabia a 9 í^2
р. c. ; outra de Slern também sobre ins­
cripções de 3 p. c. e n razão de 8 p.
с. de juro. A foi publicada ; a exis­
tência da 2." provou-a o snr. Dias Fer­
reira na camara, conf.ss»u-a o snr. Garlos 
Bento e não a negou o aclual ministro.

«Goschen Veio a Lisboa. Offereccu o 
empreslimo de 18 mil contos, dando o 
governo 360 mil libras por semestre du­
rante 30 annos para juro e amortisaçào. 
O governo tergiversou e passados (lias 
tornou a chamar Goschen, que informado 
de terem continuado as negociações cotn 
a Sociélé Génerale dcebrou que já não 
se contentava com menos de 400 mil 
libras por semestre. Eram 80 mil Ibs. 
por anno, durante 30 annos que já nos 
faria perder a indecisão do snr. conde, 
mas não parou aqui. Recusou o que exi­
gia Goschen e este partiu para Madrid.

«Depois d’al!i chegar recebeu um te- 
legrarnma do snr. conde de Samodães, 
dizendo-lhe que voltasse porque haviam 
falt»do as negociações com a Sociélé Gé- 
nérale. Goschen respondeu que voltaria, 
mas qtie já não se contentava com menos 
de 420 mil libras por semestre. O snr. 
conde disse-lhe que voltasse, e Goschen 
assim <» fez, mas uma vez cm Lisboa 
exigiu 915 contos por semestre. <• mais 
as multas e mais todas as condições de­
ploráveis que são conhecidas. O snr. con­
de acceilou tudo. Tomada a dilfercnça en­
tre as ultimas condições e as primeiras 
que Goschen propozera, vè-sc que a f ita 
dc tino do snr. conde de Samodães nos

conheci los, não poucos me deram a mão, por 
que essas folhas não voassem muito ao tez «la 
terra, e se elles algum extremo tocaram, uão 
foi por certo a severidade, antes a lisonja bem 
intencionada. E conteúdo ratissituo foi aquelle 
que me apontou de preferencia uma ou outra 
tolha mais querida, <jue eu nunça esquecerei, 
perdida embora nas sombras do esuuecimento 
alheio.

E’ por isso que cu tremo ao folhear um 
livro de memórias, c não me atrevo, como 
Oza, a profanar o seu santuário de mtiiias re­
cordações. Lá dentro tem o meu amigo encer­
radas joias de muito valor. Não sei as <pie 
valem mais nem as que valem menos, nem set 
se por lá ha manchas, semeadas com mão ava­
ra como os aiomos «jnc poisam nas folhas bran­
cas da camélia. O que eu sei é que este san­
tuário Je frontão modesto merece a visita dos 
mais escrupulosos adoradores da arte.

Dè-rne que cu abra a porta aos romei­
ros.

Está patente o altar. Ila flores que recen­
dem perfumes, c orgãos que suspiram tlnenos 
shavissimos.

I1 loies^íe harmonia ! Escutemos os hymnos, 
e respiremos o perfmne das lloies.

Caxdido de Figueiiledu. 
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fez perder 135 conlos por setncstre, ou 
270 por anno, durante 30 annos,

«.Mais tarde, conhecidas as condições 
do empréstimo Goschen, a respeitável casa 
Ihmbro & Sons, de Londres, participou 
ao n->sso governo qoe eslava resolvido a 
fazer-lhe i» empréstimo de 18 mil c«ntos. 
As condições eram que Humbru adianta­
ria 4:500 conl-os e pagaria as letras da 
divida fluctnanto externa nos seus venci­
mentos. Como o mercado estava mau, 
ilainbro tomava todo o empreslimo, r«- 
strvando a emissão para quando podesse 
fazel-a a 34 p. c. (titulos de 3 p. c.), 
depois de restabelecido o credito do g.i 
verno e melhorado o estado do meç,c»do 
monetário. Aquelle preço de 3 4 p. c. era 
o da emissão do empr<stimo. Obtendo-se 
melhor emissão o lucro s>ria dividido 
entre o governo e o banqueiro. O snr. 
conde de Samodães gostou d’«sta proposta 
muito e muito superior á de Goschen, 
mis t«ve a imprudência de expedir 
um telegramma para Londres, per­
guntando se a palavra de llambro mere­
cia credito. O banqueiro,' cuj i casa tem 
reputação europeu, escandalisou-se e deu 
o dito por não dito.

«Depois de llambro veio outra vez 
Stern Brothers.

«Esta casa sendo inf>rm>da pelo sn* -. 
conde de Samodães, de que <» lhesouro 
precisava apenas de um milhão de libras 
para o fim de Junho, offerect-u-se a fazer 
o empreslimo de 18 mil cmtos, prestan­
do-se a adiantar um milhão de libras. 
Mas quando se negociava <> empreslimo 
em condições mais favoráveis que as de 
Goschen, Stern soube pel.» nossa agenci i 
financial em Londres, que o nosso the- 
souro precisava de 1.800:000 libras e 
não só de um mrlhão. Stern perguntou 
para Lisboa quem foliava verdade, e sa­
bendo que não era o ministro, 1' z-lhe o 
mesmo que Hambro. Segundo ou antes 
millesimo fraeacio financeiro.

«A rste tempo h«uve quem se lem­
brasse do propor ao ministro que nego­
ciasse com a companhia de Xabregas um 
empreslimo de 9 mil contos a juro de 
6 p. c. As condições eram estas. O juro 
e amortisação de empreslimo seriam pa­
gos com metade do rendimento de ex 
clusivo do fabrico do tabaco, o que ne­
cessitaria 12 ou 14 annos p«ra a com­
pleta amortisação. Os caixas geracs adiin- 
tariam o dinheiro necessário para se pa­
gar á Sociélé Générale <•*  pagariam nos 
vencimentos »s outras letras da divida 
fluctuante externa.

«O «xelusivo, era só no fabrico dos 
tabacos, e poderia mandal-o vir de fóra 
« vcndel-o quem quizesse. A companhia 
Xabregas pagaria uma indemnisação ás 
outras fabricas, que seriam expropriadas 
por utilidade publici, se os seus d>in>’S 
não quizessem »ssociar-se para o emprés­
timo.

«O governo exigia também que «>s 
caixas lhe adiantassem 400 mil libras para 
o fim de Junho.

«Parece que estas condições estavam 
ern via d>*  ser acceitas, nus o snr. conde 
de Samodães quando tal sotib-, declarou 
que não precisava só de 400 mil libras 
para o fim d • mez, mas sim 800 mil. 
A este respeito houve desaccordo, e a 
final depois do dia 10 o snr. conde pediu 
com instancia quê lhe arranjassem 400 
mil libras para o dia 27.

«Aflirma-se que a companhia respon­
dera não ler diíliculdade em adiantar 400 
mil libras, mas o que não era possível 
era pôl-as em Londres ou Paris no dia 
27 que estava á porta. Desmanchou-se o 
negocio e o snr. conde foi bater a outra 
porta.

«A companhia de Xabregas adiantou- 
lhe comtudo algum dinheiro, sobre os 
direitos’de importação do tabaco, a fim 
de acudir aos pagamentos do principio de 
Julho.

«E’ pira admirar que neste negocio, 
estando em Lisboa o ministro e os caixas 
da companhia de Xabregas, figurasse um 
intermediário que devia receber 1 p. c. 
de commissão. Intermediário pari que, 
morando os contractantes na mesma ci­
dade ? aji.

«Agora sabe-se que o ministro nego­
ceia ao mesmo tempo em Londres por 
intermédio do snr. Grais, que nos vendeu 
a llaw/i. de celebrada memória, e tin 
Paris p<lu sur. Soveral.

«Quanto ao empreslimo Goschen dizem 
I que, se não expirou, está expirante, par 

que a bolsa de Londres não o cota. N’es- 
! se caso, graças á generosidade do snr. 

conde de Samodães, pagaremos só meia 
multa.

’ "" ■—11 ij OWtl* 1 ?±J ji> ■ 11   ■

EXTERIOR.
Alguns jornaes hispanlioes publicam as 

seguintes noticias de Cuba, liansmillidas 
por via de Santiago.

«Uma goleia desembarcou recenlemenle 
em porto de Balteqiieri. situado a urnas 
20 léguas do porto de Santiago, uma 
partida de 100 flibusteiros. Um dos guias 
denunciou o facto ao governador de Bara 
coa.

«A guarnição d’aquelle porto saiu desde 
logo, e atacou os flibusteiros; tiveram es­
tes 50 homens mortos, sendo os restan­
tes feitos pri-ioneiros. 0 ch íe foi fusilado 
tmmedialamenle, e os demais conduzidos 
a Santiago para snífrerem igual castigo. 
As tropas hispanholas apoderaram se de 
tudo quanto levavam os flibusteiros, iu- 

I cluindo dois milhões de pezos em papel 
moeda dos revolucionai los, alguns cenle 
nares de carabinas, e ires ou quatro peças 
de artilheria.»

—Segundo noticias de Toledo, ven­
deram-se alli mais de 16,000 exemplares 
do manifesto de D. Girlos.

Um periodico bispanhol diz que se 
continuam recebendo detalhes que mostram 
claramenle a conspir ção carlista de Si- 
guenza.

Uma partida republicana rpie sahiu de 
Sevilha e marchava com direcção á Es­
tremadura, foi avistada no dia 4 por uma 
columna que a persegue, ao chegar a lli- 
guera na província de Badajoz. Tão de­
pressa como avistou a tropa se dispersou; 
a maior parte iam uniformisados com 
garibaldinas encarnadas e com cintas da 
mesma côr.

—Ha mais de um anno rpie a Prussia 
pedia a perseguição do «Boletim interna­
cional» de Dresde, que advoga os inte­
resses aulonomicos do reino.

O governo saxonio depois de muito 
resistir, levou aos tribunaes o director do 
periodico, como culpado do crime de alta 
traição contra a Allemanha. As phrases 
de que o accusavam eram as seguintes : 
«Não haverá liberdade na Allemanha, em 
quanto a dynaslia dos Hohenzollern oc- 
cupar um Uirono allemão. Os povos da 
Allemanha eslão n’um grande perigo. Só 
os poderá Salvar uma guerra qoe tenha 
por fim a destruição da dominação dos 
Hohenzollern.»

O advogado Eranzel, depois de de­
monstrar que n'aquelle artigo não havia 
nenhum ataque contra os príncipes alle- 
mães, mas só contra a Constituição da 
Confederação do Norte, accrescenlou : «Se 
condemnaes o accusado, condemnaes-me 
lambem, porque lambem não quero deixar- 
me prussilicar.

O audilorie applaudiu enlhusiasticamen- 
te e deu vivas á autonomia de Saxe, e o 
accusado loi solto.

Sabe-se já que é coisa re.-olvida a 
viagem da imperatriz dos íraucezes ao 
Oriente.

Antes de se dirigir ao Egyplo, visita 
Constantinopla; primeiro vae a Córsega, 
da Córsega a Génova, de Génova a Veneza 
e d’ahí á capital da Turquia pelo Adriá­
tico.

MADRID 6. — Está resolvida a crise 
ministerial. Zorrila será ministro da jus­
tiça, Christino Martos da fazenda, e Be 
cena das colonias. A’m*infiã  Pozada Uer 
rera dará explicações nas cortes. As par­
tidas car listas são perseguidas pelas tropas 
do governo. Não ha acontecimentos ex­
traordinários.

IDEM 7.—0 voto de censura foi re- 
geitado por 1G3 votos contra 91. Brim, 
resumindo os debates, lamenta que os 
democratas abandonem a maioria.

PARIS G. — A uoulo passada houve

duas reuniões de deputados do terceiro 
■ partido e da opposição, para se porem 
i d’accordo ácerca das eleições que são acotn- 
! panhadas de protestos e unirem os seus 
exforços para as fazerem annullar. Nos 
círculos políticos ha pouca confiança nas 
annuuciadas reformas . liberaes.

---------- —— -----------

Chroniea agrícola.

Lisboa, 50 de Junho.

Terminou a éppca da padreação, e 
já recolheram aos seus respectivos depo­
sitas os cavaltos reproductores d-s cou­
delarias do estado. Consta-nos que furam 
muito concorridos todos os postos de co- 
brição. Ha u:n notável progresso no me­
lhoramento das egoas. que é s«m duvida 
a principal condição da regeneração hip- 
pica.

Corpora praecipue malrum legal.
E’ este o preceito das Georgicas : es- 

colhain-se principalmente as mã s.
Nas localidades, em qne ha postos de 

cobrição é quo se reconhecem com evi­
dencia os benefícios das coudelarias do 
estado.

— Está em Lisboa um d >s mais dis- 
tinctos agronotnos da Bélgica, mr. Emile 
de Lavaleye, bem conhecido n» republica 
das lellras agrícolas, pelos seus escriptos. 
A sua obra intitulada Essai sur l écono 
mie rural de la Uelgigue, grange<>u-lhe 
grande e bem merecida reputação. Um 
dos primeiros est»b-leciinent«s, qne visi­
tou, foi o nosso Instituto Geral de Agri 
cultura, que em tudo achou muito su­
perior ao que elle esperava, testemunhan­
do a su» satisfação, por encontrar na pa 
tria de Camões, e de Alfonso de Albocjur- 
que, algumas pessoas sinceramente vota­
das ao progresso da nobilíssima arte de 
cultivar a terra.

Contrista que venham os estranhos vêr 
com os seus p—prios olhos, e honrar 
com seus louvores as nossas coisas, tão 
desconsideradas pelos naturaes ! Não ha 
meia duzia de deputados da presente le­
gislatura, que tenham visitado o Instituto 
Agrícola ! O paiz não colhe o pão neces­
sário para satisfazer as primeiras necessi­
dades dos seus habitantes. Precisa de im­
portar, em media annual. 2:000 contos 
de reis de cereaes. Este facto é insigni 
ficante, e não merece a pena, que os re­
presentantes da nação se distraiam dos 
seus altos pensamentos de fiz«r leis sa­
bias e justas pre<>ccupando-se dos meios 
de augmentar a riqu«z> agricobi do solo 
portugui z.

— No dia G do corrente verificou a 
corrida de cavallos em Paris, no hippo- 
dromo de Longchamps. Eicon vencedor 
um cavalio frmcezdeMi. Dupin. O Gla- 
neur, que assim se cham» <> cavalio, ga­
nhou «>s prémios dados pela cidade de 
Paris, pela companhia dos ommbus, e 
outros que prefazem a quantia de 127:800 
francos (25:õbO$000 reis), além de um 
objecto da arte oflerecido pelo imperador.

— Os sericullores francezes estão con­
tentes com os resullad >s da criação dos 
sirgos. Neste anno a moléstia decresceu 
muito. Preconisnn alguns criadores o 
emprego das fumigações do enxofre para 
combater a moléstia. Diz um sericuilor 
francez que o emprego do enxofre é tão 
eíficaz contra a moiestii dos sirgos, como 
o é contra a mobusii.i das vinhas.

As nossas creações do sirgo tomaram 
neste anno um grande incremento. Houve 
alguns sinistros devidos ás intemperies, 
mas está averiguado, que geral mente fo­
ram felizes as creações.

— Píincipiam em França a pôr em 
pratica a idéa proclamada, ha mais de dez 
annos, pelo Archivo Ilural. e já introdu- ; 
zida em nossa legislação. Referimo-nos , 
aos congressos e conferencias agricoLs, , 
celebradas no fim das exposições, e con­
gressos regionaes. O decreto de 29 de 
Dezembro de 18íií-, que reorganisou o 
systema de ensino e melhoramentos agrí­
colas em Portugal, vae servindo de nor­
ma, para ,os paizes, ainda os mais adian­
tados. Ousamos dizer isto, porque ahi o 
estão dizendo os fictos, que se não po­
dem desconhecer, e negar.

—Verificou-se em Braga no dia de S. 
João Baplista, o concurso dos bois gor­
dos, instituído ha cinco annos. São seis í 
os prémios que se distribuem: o 1.“ de I 

80^000 reis, o 2.° do 40^000 resi 
quatro restantes de 20^000 reis cada’um

Entraram no concurso sete juntas u 
bois, todas de famosa raça barrosã. 6 
d Obtiveram prémios os seguintes lavra.

1.  de 80/000 reis, José Joaquim da 
Costa Moreira, da fregu-zh de Viatod.K 
concelho de Barcellos ;

*

2. ° de 40^000 reis, Manoel J(lsé y,
.. V Ia* de Birbude, concelho de 

Villa Verde ;
3. ° de 20/000 rtis. J. ão de Castro, de 

S. Ihiago de Cond oo, concelho de Guj, 
marães ;

4. ” idem, Antonio Fernmdes Cardeira 
da Lage. concelho de Villa Verde ;

5. “ idem, l’raneisc<> José Fernandes 
de S. Paio de Merdim, concelho de Bra"/

6. ° idem. José Joaquim da Costa iV 
reira, contemplado com o 1.° premi»,

A balança decidiu a contenda 
as duas juntas, que disputavam o p 
prémio.

A pref i id i pesou em vivo f:875 tçj. 
logram mas (125 arrobas), a immedia;,; 
l:8í5 kilogrammas (123 arrobas). Estas 
duas juntas de bois foram vendidas pirit 
embarque, a primeira por 350/000 reis« 
a segunda por 340/000 r«is.

O snr. Belvis, abastado e intrlligcnie 
lavrador da Gollegã, que assistiu ao c«n. 
curso, photographou esta s-gonda junta 
de bois, que dpesir de ler men s peZ1)' 
era incontestavelmente a mais f.rnius^ 
que appar.ceu no concurso.

Extraímos <sta noticia da correspon­
dência de Braga par» o Commercio do 
Parlo, datãda de 25 do corrente.

Aproveitamos a occasião para dar tes- 
temunho do louvável empenho, com qne 
o discreto auclor da allmlida correspon- 
d.nci-. se occupa, todas as vezes que a 
opportunid.de se apresenta, dos assump­
tos da economia agricol».

Quando publicarmos o rdatorio oflicial 
do concurso, havemos de f.zer algumas 
observações tendentes :i mostrar »s van­
tagens d estas instituições, e n convenieiu 
cia do seu estabelecimento em diversis 
localidades.

R de Moraes Soares.
(Archivo Rural).

aMv jswíjíiiaj í«»
Elecoi-dnçã<» Kaudtttti» «leiliçada ao <Jr, 

Leonardo Cionçalvea da ('oMta, «iwe 
a morte roubou noti ã de Junho 
«le

Paguemos hoje, ainda que um pouco tardo, 
um tributo d’hoinenagem ás cinzas d’aquelle 
que no curto trajecto d’esie valle de lagrimas, 
soube conseguir entre a sociedade, por suas 
qualidades civicas. nma reputação illil.ada, quer 
como homem publico, quer como homem par­
ticular.

A’ fia morada do tumulo desceu aos 5 
de Junho o dr. Leonardo Gonçalves da Costa, 
que desconhecendo o que era ambição, sem pre- 
tenções a altos cargos da republica que facilmente 
poderia conseguir, mostrou sempre firmeza <ie 
caracter, honradez e probidade como sub-dele'- 
gado e primeiro substituto de juiz, ordinário na 
comarca de Vieira, logares que occupou mais 
para aceeder a instancias do que pel-o deli- 
genciar.

Principiando o curso jurídico em 1840 na 
Universidade de Coimbra ahi soube defrontar 
com reconhecida vantagem as lides escolares, 
e lendo a gloria de ser proposto para prémio 
no 2." anno terminou a soa formatura, dando 
sempre exuberantes provas de subida intelligen- 
cia e comportamento irieprehensivel.
Nomeado sub-delegado da comarca de Vieira 
em 1847 desempenhou sempre as fimcções a 
seu cargo com toda a lectidão, imparcialidade 
e saber.

Em 1866 é eleito 1.° substituto de juiz 
ordinário da mesma comarca para o biénio de 
1856 a 1837, logar que exerceu no biennio se­
guinte sendo de novo eleito.

A 20 de Setembro de I862 é de novo no­
meado sub-delegado, e nunca a mais dilata­
dos horisontes se estenderam as suas aspiia- 
çôes.

Presidia á administração do Dislricto o 
snr. marquez de Sabugoza, e fora-llie eniào ol- 
ferecido o logar de administrador de Vieira, 
que lambem não quiz. aceitar.

N’este rápido e succinto esboço biographi- 
co, se assim se póde chamar a data da sua 
morte, e a simples e deslusida ennunieração 
dos cargos que occupou, se vê qne a abnega*  

opportunid.de
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ção e a probidade eram o caracter dominante 
da sua alma.

Como homem publico pode a sua vida di- 
zer-se exemplar, que todos devem copiar nos 
actos da sua exislencia, e modelo que devem 
estudar, os que, considerando as obrigações 
d0 seu estado e os deveres da sua posição, não 
calcam aos pés os princípios da moral, nem 
sacrificam na ara abominável do orgulho pro­
prio os dictames da razão e as voz.es da cons­
ciência.

Os homens que o conheciam, respeitarão 
sempre o seu nome, e Deus que remunera vir­
tudes e premeia serviços, decerto acolheu no 
seu seio para descanço eterno, o espirito que 
se não maculou com crimes, nem se impregnou 
de vicios e impurezas.

Regulem adernam dona ei Domine, et lux 
perpetua luceat ei.
Braga 3 de Julho

de 1869
F. d'A.

SECQÀO NOTICIOSA.

s de Julho. — Foi pomposamente fes­
tejado n’esta cidade o anniversario do desem­
barque do exercito liberal nas Praias do Min- 
dello. Ao romper d’alva, ao meio dia e á nou­
te, subiram ao ar muitas girandolas de fogue­
tes, e duas musicas percorreram as ruas mais 
frequentadas «la cidade. 0 Jardim publico foi 
immensamente concorrido até depois da meia 
noute. A’ entrada foi improvisada uma memó­
ria, tingindo uma columna que illuminada pelo 
interior fazia bellissimo eífeito. Os dons lagos 
estavam illuminados *á  venesiana, e o reflexo 
das variadas còres produzia em suas aguas 
surpreliendentes illusões de optica. Duas ban­
das de musica, a do regimento 8 e a Philar- 
mouica Bracarense, deleitaram toda a noute a 
povoação bracarense reunida no Jardim. 0 fo­
go d’artificio e muitos balões illuminados, que 
incessantemente subiam ao ar. fizeram partici­
pantes da nossa festa as altas regiões da atmos- 
phera. Foi uma noule deliciosa.

IVnvena «In Senhora do Carmo. — 
Começou hontem na egreja do Carmo a devo­
ta novena a Nossa Senhora do Carmo, para a 
qual nos enviaram os seguintes versos :

0’ Mãe do Carmelo 
O’ Mãe de doçura 
Sois nossas delicias 
Sois nossa venluta.

Sem Vós não achamos 
Doçura e prazer, 
Sem Vós não podemos 
Viver, nem morrer.
Sois nosso amparo, 
Sois nossa alegria, 
0’ Mãe «Io Carmelo 
0’ Virgem Maria.
A Vós recorremos 
O’ Virgem Maria, 
Valei-nos na vida, 
Em nossa agonia.
Por tantos favores
Em nós espalhados 
Aceitae nossos cantos 
A Vós dedicados.
0’ Anjos do Céo 
Com amor e disvelo 
Louvae a Maria 
A Mãe do Carmelo.
Não cesse o canto, 
Não cesse o louvor, 
A’ Mãe do Carmelo 
A’ Mãe do Senhor.

Já mais deixaremos
Damar a Maria 
Esperança Nossa 
E nossa alegria.
Confiados em Vós
O’ Màe do Amor 
Esperamos gosar 
Os bens do Senhor.
Allendei doce Mae 
A nossos pedidos, 
Sao brados e rogos 

' De filhos queridos.
Esperamos no céo 
Vossa Face gosar 
A Vós, a Jesus 
Para sempre louvar.

lEecehimento. — Na manhã de 8, con- 
tiahnam o sacramento do matrimonio na egre- 
jade S. de Maximinos o exm." snr. 
João Esteves d Amorim Cerqueira, com a exm.a 
snr.a D. Marianna Candida de Sonsa Brandão 
Leite e Vasconcellos, filha unica do exm.” snr. 
Antonio de Sousa, «la casa do Portello de Pal­
meira.

E um dos enlaces qne apresenta um pro­
vir vantajoso, não só pela fortuna dos noivos, 
como pelas bellas qualidades dos jovens espo­

sos a quem damos os parabéns e desejamos 
prosperas venturas.

Ima verdade e uma rectiflcaçfio. 
— Por via de regra, ninguém tema curiosida­
de, e ainda menos a paciência de lêr erratas es- 
senciaes ou não essenciaes ; o que passou, pas­
sou, remordido ou não pela inexorável critica. 
E o pobre do auctor do escripto em ancias e 
em tallas entre os prelos e o publico, estiman­
do os seu créditos como a menina dos seus 
olhos, sentindo o prurito de dar aos leitores os 
motivos de suas incorrecções, devidas á revisão 
de provas apressada, que os lypographos go- 
sam do privilegio de irresponsáveis, em tanto 
que o auctor do artigo é irrernessivehnente 
condemnado pelas diabruras que fazem os ly- 
pos. Talhámos carapuça para nós, porque aper­
támos a cabeça quando lemos a parvoiçada his­
tórica, que inquinou o nosso artigo. Vamos, 
pois, sem dó, porém com consciência, amputar es­
se aleijão. No ultimo n.° do Bracarense 1:717, 
ai ligo — Monumentos religiosos da cidade de 
Braga, devidos ás catec/ieses e ás missões—, ca­
pitulo 5,°—, columna 3.a. linha 77. aonde se 
lê = era denominado terceiro braço do estado = 
deve ler-se = era denominado segundo braço do 
estado Pois que as antigas côrtes, ou Tres 
Estados, eram formados de duas assembleas 
dislinclas, que discutiam em edifícios separa­
dos, em um o alto clero e a nobreza, em outro 
o povo, i>to é, os deputados dos diversos cír­
culos qtie os elegiam.

B. J. Senna Freitas
Boa nova.—/Do Diário de Noticias] — 

Lemos n uma folha franceza que o ex-dictador 
<lo Paraguay, l.opez, acceitou uma capitulação 
com o Brazil, por intervenção dos Estados- 
Lnidos, sendo condição o elle retirar-se para o 
estrangeiro depois de desarmadas as suas 
tropas.

Confederação ibérica. — Diz a Nação, 
que nos planos do estabelecimento da confede­
ração republicana na Hispanha, entra o dividir 
todo o paiz em cinco estados, a saber:

0 do Norte, que se comporá da Navarra, 
Vascongadas, Asturias, e parte da Caslella ve­
lha e de Leão — capital Burgos.

0 do Occidente, que se formará com Por­
tugal e Galliza — capital Porto.

0 Meridional, qtie se organisará com a 
Andaluzia, Granada, parte da Extremadura e de 
Mareia—capital Granada.

0 Oriental, que será constituído com o 
Aragão, Catalunha, Valença, e parle de Murcia 
—capital Saragoça.

0 Central, que abrangerá a Caslella Nova, 
Mancha, parte da Extremadura, de Leão, e de 
Caslella Velha — capital Madrid.

A capital da confederação será Lisboa, cida­
de livre, e porto franco. Ha porém quem quei­
ra que Lisboa seja capital do eslado Occidental, 
loledo a capital do estado central, e que Madrid 
como ponto mais central seja a capital do es­
tado geral.

Que dirá o povo a isto?
Explosão. — A folha ingleza o Morning- 

Posl, noticia ter-se <la«lo perlo de Carnarvon 
um terrível desastre causado por uma explosão 
de nitro-glycerina.

Eis o que a esse respeito se lê no referi­
do diário inglez :

«Acaba de ter logar uma terrível explo­
são de nitro-glycerina a 6 milhas de distan­
cia de Carnarvon. Um navio carregado desta 
perigosa composição tinha chegado á barra d’a- 
quella cidade, e o nitro foi levado para terra, 
lufelizmeute dons cairos que levavam aquella 
mateiia para diíferentes partes, fizeram xplo- 
são perlo de Cwymglo, seriam seis horas da 
tarde.

0 desastre foi immenso, terrível. Os ca- 
vallos e tres homens ficaram feitos pedaços e 
desappareceram. As rodas do carro e uma par­
te do material foram lançados a uma aldeia 
situada a uma milha de distancia. 0 caminho, 
n’uma circumíerencia de quarto de milha, ficou 
arruinado, e muitas casas tiveram as vidraças que­
bradas, aíóra outros estragos.

No proprio sitio em «pie os carros salta­
ram, aclmu-se duas covas de seis pés de pro­
fundidade e sele de diâmetro. A estação do 
caminho de ferro, situada a 30 jardas de dis­
tancia. soílreu muitos estragos. Todo o valle e 
dons grandes lagos ao pé de Snowden resenli- 
ram-se, do abalo qne foi grande.

Em Carnarvon e em Bengor também se 
sentiu abalo Acharam se fragamentos de cor­
pos humanos espalhados pelos campos, e tres 
pedreiros que tiabalhavam a grande distancia 
do logar do desastie ficaram gravemente fe­
ridos.

HEwta tioliea clerical.—() «Diário 
do Governo» publica um resumo do niap- 
pa qu« ao ministério da tnarinba e ul­
tramar enviou o snr. Arcebispo de Gô«. 
designando o numero e <-s nomes dos pa­
dres «pie exisliiiin n’a<|uella archidiocese e 
bispolos suffraganeos no dia 31 de Ou­
tubro de 1868.

S-gundo esse resumo, havia n<sil!ns| 
d- Gòa 132 ecelesGslicos, em Salset<- 449. | 
e Bardez 289. nas Novas Conquistas 14, 
etn Damão ò, em Diu 3, na Missão do

Canará 22, no Vicariato geral dos Galt«s j 
64, em Cangranor 92, em Cochim 32,1 
em Ceilão (», em Maluca 6, em Bengala ■ 
II. em S. Tbomé de Mediapôr 2G. T«>tal 
1:151 sacerdotes.

S*ainplielelo. —(Do Jornal do Com­
mercio, de Lisboa). «Os g«rolos apregoa­
vam hoje pel.s ruas—«Quem quer o snr. 
Calheiros, s«hido agora a 10 reis;»—es 
tas mesmas palavras se liam em cartazes 
arvorados em paus.

«A <>bra «nnunciada é um breve fo­
lheto c>m decididas, posto que in»!b«gra- 
das preterições » espirituoso ; e consis­
tindo n» realidade em um jorro de im­
propérios gr«>ss' iros e desenxabidos com 
direcção a.» snr. ministro d>s obras pu­
blicas. Não sabemos quem c o auctor 
d’esl“ mal inspirado opusculo ; percebe-se 
todavia bem cliraimmte que a penna foi 
dirigida p<»r alguma das viclimas m Ife 
rid’S pelas reformas decretadas p« lo snr. 
Calheiros.»

Pobre homem ! Deus lhe perdoe os 
seus peccados, e lhe dê tempo de n s 
dar aquelli celebre comparação da ec««ii>« 
mii da transformação da ingenharia civil 
para a militar ; bem como de nos diz- r 
onde metteu a outra dos 843 contos de 
reis que tirou ás estradas, e lhe não di 
minuiu o seu orçamento ! !

A’cei,í*«  das fe»law. — (Do Paiz ) 
Passaram-se os dias de festa, e cumpre- 
nos dizer que tendo concorrido a esta 
cidade muit s milhares de pessoas de di­
versas localidades, » ponto de dillicilmente 
se pmler transitar, não houve durante 
esses dias a menor desordem em que ti­
vesse de intervir a policia.

íFalalidade.— (Lê-se na «Revolução 
de Setembro»):

«0 aeronauta Barail que ha pouco es 
teve no Rio de Janeiro, fez em Buenos- 
Ayres uma ascensão que terminou Ira 
gicaim nt<>. 0 balão caiu «o rio ; e s> ndo 
recolhido por uma lancha do vapor, que 
aecudira em soccorro. fez explosão, m- 
ondiando-lhe o gaz que levava no bojo. 
A expbsão fez rebentar as caldeiros do 
vapor, e matuu 4 pessoas, ferindo umas 
vinte e quatro, algarismo que outra ver­
são eleva quasi ao dobro. 0 aeronauta 
foi um dos feridos.

Mgreja a concurso. — Vhtrdmi-se 
abrir concurso por provas publicas, pe­
rante <> respectivo prelado diocesano, para 
provimento da egreja parochial de S. 
J«ão Baptista de Covas rL» Douro, no 
concelho de tiabrosa, arcebispado primaz 
de Braga.
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PUBLICAÇÕES LITTERaRIAS.

BâEVã CDHPEfiDIl)
DE

ORAÇÕES E DEVOÇÕES
A<Io|»Iu<1hs pelos missiona rios,

Terceira edição

Muito mais augmentada, particularmente 
com novas meditações e orações, e outras ora­
ções para a imssa nas prineipaes festividades, 
e algumas noras com indulgências concedidas 
posterionnenle a ultima Racolta.

Com approvação de S. Exc.3 Piev.mi
Vende-se em Braga na rua Nova n." 3, 

e em casa de Eduardo Coelho.
PREÇO............. 120 reisNOSSA SENHORA DE 1'ARIS

l>o« VICTOll HUGO
Assigna-se em LISBOA, no Escriptorio, 

travessa da Queimada, n.° 35, onde deve «er di­
rigida toda a correspondência. — No PORTO, 
na airencia lilial da empreza, rua do Belmon­
te 10.8 e 110, 1 ° — Preço d.i assignatura pa­
ra lodo o reino, 19 reis a folha de 8 paginas. 
— Para as províncias remette-se em series de 
10 folhas de 8 paginas, recebendo-se primeiro 
no escriptorio a sua imporlancia — 100 reis.

Estão publicadas a 15 e 1G folhas, e conti­
nua a publicar-se regularmente duas folhas por 
semana.ANNUNCIOS

Perante o juizo de direito desta 
cidade c sua comarca, correm seus 

(Dvidos termos uns autos de execução 
em que é execuente Damião Pereira 
da Silva de Sousa e Menezes, viuvo, 
desla cidade, e executados Antonio Car­
valho e mulher Maria Machado, da 
freguezia de Crespos; é escrivão Vi- 
lhena, e na qual se acham a correr 
pregões de 20 dias para a arrematação 
d’um campo chamado do Carvalho ou 
Agrela, e seus rendimentos, sito na 
freguezia de S. Paio de Pouzada, desta 
comarca ; e por isso quem no dito 
campo, e seus rendimentos quizer lan­
çar, póde comparecer no dia 25 do 
corrente ás 9 horas da manhã, á porta 
do tribunal judiciário, onde se costu­
mam praticar taes actos, que é no 
largo do Paço Archiepiscopal, cujo cam­
po se acha avaliado livre de todos os 
encargos na quantia de 163$S00 reis, 
e os fruclos pendentes dc sanleio e 
vinho em 10$800 reis. (344]

ENGOMADEIRA.
Helena do Carmo, engomadeira de 

roupa, moradora na rua Nova de Sousa, 
faz saber a todos os seus freguezes 
que se mudou para defronte da casa 
onde habitava, e por isso convida a 
todas as pessoas que eram seus fre­
guezes que a continuem a procurar na 
casa n.° 49, onde lem o seu estabeleci­
mento de engomadeira. Também se protn- 
ptiíica a ir engomar para qualquer casa 
particular que a chamem, por preços 
commodos. (343;

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE 
BRAGA.

Por ordem do exc*" 0 snr. presi­
dente, convido lodos os socios d’esla 
associação, a comparecerem na casa 
da mesma, no dia 12 do corrente pe­
las 7 horas da tarde, a fim de dar cum­
primento ao artigo 11.° dos estatutos 
e resolver sobre projectos de interesse 
dos mesmos socios.

Braga 10 de Julho de 1869.
O secretario da meza,

(345) Manoel José de Abreu.

José de Faria Machado, escrivão de 
um dos oflicios do juizo de direito 
nesta cidade de Braga e sua comarca, 
por sua Magestade El-rei o senhor D. 
Luiz, que Deus guarde, etc.

Ceilifico que nos autos d acção de 
interdicção requerida por D. Josefa Ma­
ria de Macedo, contra seu marido Fran­
cisco Antonio Vieira Velloso, desta ci­
dade, se proferiu a seguinte

SENTENÇA
Vistos os autos, provas que delles 

resultam, e resposta do doutor dele­
gado, e como não pó Je entrar cm du­
vida, antes se prova plenamente, que 
o arguido, Francisco Antonio Vieira 
Velloso, casado, d’esla cidade, pelo es­
tado anormal de suas faculdades men- 
laes, está incapaz de governar sua pes­
soa e seus bens, julgo o para todos os 
effeilos legaes, inlerdiclo de cxercicio 
de seus direitos, e nomeio sua tutora 
a requerente I). Josefa Maria de Ma­
cedo, sua mulher, p«ra os fins decla­
rados no Codigo Civil, artigo tresentos 
e dezesete, paragrapho oito. Begisle-se 
esta sentença no livro das tulelLs, e 
publique-se por exhacto em algum dos 
periódicos, que se publicam n esta ci- 
dade, e por edilaes devidamenle aflixa- 
dos, intime o doutor delegado e pague 
a requerente as custas. —Braga 22 de 
Junho de 1869. —Francisco Manoel da 
Fanseca e Castro.

Está conforme á orijtinal.

Braga 25 de Junho de 1869.
O escrivão,

(327) José de Faria Machado
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■ Nàfeç ’,;n(Is-se uma morada de casas 
‘de 2 andares e com quintal, 
situada na rua do Alcaide n.» 2i, e 
paga de fôro á camara GO reis annuaes. 
Quem a pretender comprar, queira di- 
f igir se a Antonio José .Martins da 
Costa, morador na mesma rua. (34!)

A QUESTÃO DE ROMft,
E do reino de llalia, e apreciação do ca- 

lacler do pontificado e de sua influencia em 
relação aos povos e governos debaixo do as­
pecto civilisador c social,

1 volume................... l$000 reis.
Vende-se em casa dl*  Eduardo Coelho.

(342)

FESTIVIDADE
A festividade do gloriosa lhauroa- 

turgo portuguez, Santo Antonio, colh­
ido em um dos altares da Ordem 
terceira, desta cidade, annunciada na 
folha o Popular, para 16 do corrente, 
íica esta transferida, logo que estejam 
concluídas as obras que estão patentes 
na mesma egreja. Seu dia será de no­
vamente annunciado para conhecimento 
d’aquelies que se dignaram acceder com 
sua esmola zqq? )

Vende se na freguezia de 
Palmeira, legar da Pedra Ca- 
valgar, uma quinta toda mu- 
fada, com duas propriedades 

de casas, laranjal, bastante frucla, uma 
nora de rega e uma bouça ; fica rente 
da nova estrada. Quem pretender com­
prar, queira dirigir se a Manoel Alves 
da Costa, da mesma freguezia, ou a 
Antonio da Costa Araújo, da freguezia 
do Louro, concelho de Villa Nova de 
Eamalicão. <338)

Lm rapaz de idade de 12 annos que 
saiba escrever corretamente. Quem es­
tiver nas circumslancias, dirija-se ao 
solicitador Pinto Baibosa — Braga.- «5

Aluga-se uma morada de.casas apala- 
LísV Ç8das, cors um grande quintal e ora- 
' torio, com divisão para duas grandes 

famílias, sita no largo de S Sebastião das 
carvalheiras, ..lesta cidade, a qual fui ultima- 
mente^ toda reformada de novo.

No campo das Carvalheiras n.° 40, se en­
contrará quem as mostre, e se receberá a« pro­
postas que os pretendentes apresentem sobre a 
casa toda ou separadamente. (313)

VENDA DE PROPRIEDADE.
Vende-se uma morada de casas de 

dous andares, construída de novo e 
designada com os n.0* 7 a 7 A, na 
rua do Coelho desta cidade. Trata se do 
ajuste na mesma casa. (320)

EWBiSue
I iecisa-se d um individuo que es­

teja habilitado para ser empregado na 
Conservatória d um concelho de primei­
ra ordem perlo de Braga. Quem esti­
ver n;.s circumslancias e pretender, di 
rija se pessoalmente ou por escripto a 
esta redacção. (310)

----- | |B[ |

VINHOS B0 PORTO
Engarrafados da novidade de 1834 

a 450 reis por garrafa, no deposito da 
rua das Aguas n.° 93. (293)

•ffiBi n—■unni['mi<ij'~-uiiMniinirT_.mr“-j^~—~___ -......

TRASPASSE
1 raspassa-se um bom negocio em 

muito bom local, nas immediações desta 
cidade. Quem pretender falle nesta re 
dacção, que se lhe darão informações.

Novo estabelecimento recreativo, aos 
Piões.

n._ ^a casa de varanda, que faz quina aos 
iões continua com o seu estabelecimento Se­

rafim José Pereira Borges, aonde além de vá­
rios generos, optimos vinhos verdes e madu­
ros, e bons petiscos, terá aos domingos, se­
gundas feiras e dias santificados vitella e anho 
assado ; c bellos commodos n’este agradavel 
c tecrcaiivo local, que convida a quem n clles 
quizer descançar.

AT TENÇÃO.
Na rua de S. Gonçalo loja n.° 24 d'esla 

cidade está á venda a retalho vinho puro e ge­
nuíno da Quinta de Monlariol-da exceilente co­
lheita do anno passado.

P íl EÇOS .0 A ttA T. ÍS

A gerencii deste Batico annuncia, que o 
dividendo do 1." semestre do corrente anno é 
de 4 por cento, ou 4^000 reis por acção; e 
que o pagamento principiará no dia 8 do cor­
rente, continuando todas as segundas, quartas 
e sextas leiras, desde as 10 horas a 1 da 
tarde.

Os snrs. accionistas do Porlo e Guimarães, 
poderão receber os dividendos das suas acções 
nas respeelivas agencias.

Braga ri de Julho de 1SG9.

MUITA ATTENÇÁO
Antonio Lourenço d’Aran.jo Braga, nego­

ciante da rua das Casas Novas n.’ 23, d'esta 
cidade de Braga, tem deposito de tabacos de 
todas as qualidades, e de superior qualidade, 
vendendo o maço de 133 cigarros a 21)0 
reis, e o maço de rapé de 300 grammas vina- 
grinho, reserva, meio grosso e fino, das quatro 
qualidades a 4a0 reis, e por antiga meia onça 
a 3(1 reis. Para os snrs. estanqueiros faz o des­
conto de 1 5 por etnto.

Antonio Lourenço d’Araujo Braga, da rua 
das Casas novas n.° 23, tem porção de todas 
as pregagens, e ferro de todas as qualidades, hem 
como fexaduras e outras differenles ferragens, 
assim como lem pregos d’arame de todos os 
tamanhos para estuque, ripar, forro e meio, 
soalho e caibrar, que todas as qualidades vende 
por 180 reis o kilo. Também lem tintas e 
oleu de pintar, que vende o qnart lho d’oleo a 
110 e as tintas por menos 10 por cento do 
que em outra qualquer parte.

Os gerentes,
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira liraga.

Quem quizer comprar tres moradas de 
casas sitas na rua do Conselheiro Ja- 
nuario com os numeros 39. 39 A, 39 

B, 40, 40 A, 40 B, 41, 41 A. 41 B, com 
grande quintal e bom poço, dirija se ao mesmo 
local para os lins convenientes.

No largo de Santo Agostinho (antiga Porta 
de S Lrancisco) n.“ 18, vende-se por preço 
commodo uma pomada para tingir cabello ou 
barba, ficando este na sua primitiva cór, sem 
causar damno algum a pelle, sem engordurar 
o cabello, nem fazer prejuízo algum a nada.

O vendedor promptilica-se a restituir o 
producto da dita pomada, no caso que no íiin 
de 19 horas não esteja o cabello preto.

Almeida 
dom acções

& Pereira 
do Banco

compram e ven­
do Minho.

IHo de Janeiro.
A galera - FORTUNA - vae íahir 
brevidade. Recebe carga e passa-ei,® 
a pagar neste ou n’aquelle porto p 

exceilente navio torna-se recommendave| ''
snrs passageiros por dar bom tratamento 
de drande lotaçao e de superior construcrà/ 
lendo duas cobertas, espaçosas camaras e ca ' 
rotes para todos os passageiros, inclusive os1"?' 
prôa. Ge

Trata-se com José Carlos Ferreira Soare 
praça de Santa Thereza n.“ 50 — porlo R1 
Braga com Antonio José Pereira da Cunha r"‘ 
Direita da -Cruz de Pedra n.” 20. rií’,,?’

Kio de Janeiro.
A 8a|era—NOVA FAMA 2.*_ Va 
Sfeu'r COn‘ l>rev|(Jai,e- E’ navio 1 
grandes dimensões e se acha cia- 

silicado em 1.’ classe: tem os mais amt.i(ls 
magníficos commodos para passageiros de té ° 
bons beliches para os de proa, ofierecemlo ! 
melhor tratamento possível. Q,iem na llleilI1 
quizer carregar, ou ir de passagem, dirii, se' 
aos Caixas, Soares Irmãos, largo do Correior 
117 (defronte da fonte dos Ferros Velhos) h 
Porto, em Braga com o snr. Antonio Jose df). 
liveira Machado á C.*  (í*aO)

Uara o Marinhâo.
jUA Vae sahir com muita brevidade a har. 

•NsilcA Ca ^ALIA CAROLINA —para carga 
é passageiros que recebe a pagar aqui 

ou no Maranhão, tracta-so com Manoel Pereira 
Penna <& C.a, Praça de Carlos Alberto n ’ 13# 
cm Braga com Antonio Jose Pereira da Cunha' 
rua Direita da Ciuzde Pecra n.° 20. (277)

i a rá
A l,:irca “1’ínr do Vez» vae sair com 

NANA "ll,ila brevidade. Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem 

pode tratar em Lisboa com os snrs. Pereira V 
La Roque, rua dos Capellistas n.“ 12o, noior- 
10 com o snr. Folgeneio Jose Pereira, rua de 
Ledofeita n.° 298, em Braga com GregorioJosc 
Alvares da Silva, rua dos Chãos n.“ 11.

(3071

Rio do Janeiro.
A barca —CAMPONEZA— sairá com 
muita brevidade ; recebe carga c 
passageiros a pagar aqui ou no Rio 

de Janeiro, lendo excellenles commodos e bom
tratamento para todos os passageiros Traia-se 
no Porto com Leite Rocha, e em Braga com 
Bento José da Silva, rua de D. Pedro V.

' ________________ (219)

Ki() de Juneiro.
A nova galera — EUIIOPA — >.iiia 
(Oin intuía brevidade ; recebe carga 
e passageiro' a pagar aqui ou no 

iiio de J.tneiro, lendo excellenu-s coinmodo.s e 
bo(n tratamento para lodos os passageiros, e 
beliches para os de próa. Trata se com Manoel 
Pereira Pena & C a, Praça de Carlos Ailicilo 
11 ° L12, Porlo. Em Braga com Antonio 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz da 
Pedra n ° 30. (24ti)

Para todos os portos do Brazil.
Loda a pes-oa que quizer embarcar 
d|rií'’ sc cm Braga a Antonio Jo»e 
Pereira da Cunha, rua ILteiía da 

Cruz de Pedra n ° 2(l que se acha auctorisada

CARREIRA PARA O BOM JESUS
Todos os dias santificados.

Jose Luiz Ferreira,, (ferrador) morador no 
campo de Sant’Anna, annuncia ao publico que 
monta uma carreira para o Bom Jesus do Monte 
todos os domingos e dias santos, sahindo da 
5..' estação tio largo em frente da Lapa as 6 
horas da manhã e voltando ás 10, e de tarde 
as 3 tioras e voltando ás 7, e isto peio preço 
de 160 até o sítio do Arco, c 200 reis até 
o Santuário, e quem tomar logar de ida e volta 
até ao Arco '240, e ate ao Sanuiario 300 reis, 
declarando que esta carreira principia no do­
mingo 23 do corrente mez de 'dato.

Os bilhetes tomam-se na casa do snr. Re­
zende, no caramanchão de cima, junto á arcada 
da .Senhora da Lapa.

O annunciatite freta cairos para qualquer 
parle por preços os mais commouos. (234)

•a.-u -nwrMom«.»'mcnKKMHMtMa i m ■ 111 ■«MaBuustc.-.  c i»a^aaaua,

ROQUETES ENGOMMADUS.
Nas Carvalheiras n.° 8 (ao cauto) 

eugommam se roquetes por preços com­
modos.

Luiz Cândido Osorio da Fonseca, estudan­
te do segundo anno do curso theologico, lec- 
ciona em sua casa, na Cruz de Pedra' n.° 61, 
Portuguez (os 3 annos) e Latim. A quem con­
vier póde dirigir-se a casa do annuiiciaiite. 
Preços os da localidade.
~----- ■ . • i - -r,, -1 n -... ... ■ -- _ -.

VENDA DE PROPRIEDADES.
Vende-se uma morada de casas apalaçadas 

e construídas de novo, com quintal e rocio, 
situadas na rua do Alcaide e campo de S. 
fhiago, um campo, leiras e mais propriedades 
situadas estas alem da ponte de Guimarães, da 
mesma cidade de Braga, e a confrontarem com 
a estrada nova e estrada velha, que vae desta 
mesma cidade á de Guimarães, e com o rio 
d’Èste. Quem pretender comprar todas estas 
propriedades ou parte d'ellas, se poderá dirigir 
a seu dono, que mora na mesma primeira casa 
que e designada pelos n.'s 24, 24 A. 24 B, 
24 C, 24 D, 24 E, 24 F, e 24 G. (233)

~ÃLVlÇAíÍÃS~
Quem achasse uma luneta de ouro 

e 'utua chave e queira restituir, póde 
fallar ifesta redacção, rua Nova n.“' 3 
e receberá aiviçaras.

ARMADOR
LARGO DÁ GALLARIA N.» 9.

Henrique Jo-e Fernandes de Jesus Bizarro, 
e seu lilho, moradores no largo da Galeria, 
n.’ 9, (em frente do Paço), participam aos 
seus amigos e freguezes que chegou de Lisboa 
com um completo sortimento de damascos de 
sê la vermelha e amarella, para armações de 
gala, bem como selins de côres para vestidos de 
anjos, bordados no meliior gosto. Também tem 
lumulos de difTerentes gostos, e um grande i 
sortimento de velludos pretos para armações i 
fúnebres ; barquinhas paia anjinhos ; caixões í 
em prelo e vermelho de todos os tamanhos c | 
qualidades.

O annuncianie alem .lo grande sortimento 
que já tinha, como todos sabem acaba de aug- 
menlar muito mais o seu negocio, e pui iss,> 
se promptilica a desempenhar qualquer en- 
comtuenda que lhe seja feita, nào so em rela­
ção ás boas fazendas, c trabalhos, liem como 
cm relação aos seus pieços que serão o mais 
commodos possíveis.

N. B. Também aluga aos mais armadores, 
fazendas, e outros obj.-ctos pertencentes a mes- t 
ma arte, bem como tem para vender tumulos 
novo-, bordados, no melhor gosto. (I73)

para tratar sem alteração de preço e com pouca 
demora na cidade do Porlo. ' (183)

Domingo 1 1 de Julho.
Beneficio da aclriz Cariota Velloso Salazar 

e Fiaucisco Emílio Salazar.
As comedias em 1 octo:

Depois <5o lEuile,
As pragas «lo Capitão.

A eoiaietlia ess*  casa.
tisn sugeito e usua senliora.

Uma poesia dramatica de Eduardo Md>A 
recitada pela beneficiada.

Outra poesia cómica de Eduardo Ganidc, 
recitada pelo beneficiado.
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